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Carreira m.ensal para as costas oriental e occidental da Afriea 
por tontracto com o governo português 

Pa~ wga, pa.ssag1111 1 qàa~Sq~~C~ estluedmelltos, dirigir-li : · . 

MO PORTO: Aos agentes srs. H. BUJMESTER I t•- R. da 
Infante D. Henrique. - EM LISBOA: ESCRIPTORIOS DA EM PREZA 
- 85, Rua do Commertia. A. ...._ ....._ .A. .• • :.. · .A. A. .A. • 

~aJatarta ~~rtu~al 
R. dos Poyaes d~ t Bento, 21; Telepb. 3.~00 

' .. 

ti#M A R I o r·' E Os meus cadernos. N.
0 

14-.- ~h~·d;~~~ã~ . nacional.- Destrll.iç~o- d'uma utopia.-Q."perigo do · 
Ideal. - A experienc1a repubfícana dando·11.mâ s~lu ta r 
lição de philosop).lia aos bur~vêses lusitanos. - Uma 
admiravel visa o , critica de Pro11dhon. -Ideá! e Ideal. 

. -Ideal legitimo e salutar, e Ideal illegitimo e perni-
cioso.-0 Ideal na arte e .na:sçiencia.~Os perigos do vago.-Idealismo religioso. -A dis· 
solução social produzida pelo ru>tu ralismo idialistá e pelo 'idialismo democratico. Uma acla· 
ração.- A constituição da Liga de Acção Nacional. - A disciplina da Liga.- A declaração 
de adhesão á liga de Acção NacionaL·- Fre9o 60 rs.' 

1 
•· . -· 

. 'l?ed.id.os aos ed.i to:res , . 

AL .. IEIDA & MIRANDA-· . Rua· dós Poiaes de t · .. Bento, 13f- LISBOA 

rEd~c:~;;~:~nis~ c.;,""~ fiD ~~ftJOOZASRE~·BADSOTO[SHI~O~ IID 
fornece desenhos,~a~ t. ·~ . liD liD 

dernos d'encar gos, ' ~ <::) . . ; 
orçamentos e 1@'1 -~ • I COMPUTO E fiMO,lORTUIEltTO El TOIIUS 11- I 
propostas. !G:\1~"' ... ~~~~v··'~. ' , ·. ~ ~~ ,;;• . . -i i OS lRTUiOS DO SEU i!W DE totlllfRtiO 

X / /'- <:,~0~ • X l PREÇOS , LIMITADOS I 
f:.,~'V~':j'(@j 

1
1,

1 

R Garrett,;_eg e 71-L1SBO& 

~~~;}!:'Jl~BOA · ' . 
lll!:.~ rYRuad'A/caiz~ara1 33,1.

0 ·'\Jf~ '\_~~ 
; - OFFICi l(A,\l.ilDÊP ORITO . m f f 

Rua das Fontainhas, 7~ e''t2-A•• @] ~ 
==-:--~~~,,~ 

VAGO 

PEDIDO 
A ADMINISTRAÇÁO d'este jornal 

pede a todas as pessoas a quem tenha 
enviado o jornal el'l.'\ propaganda e o 
não queiram assignar a fineza da devo­
lução im.meqfata, para evitar despezas 
inuteis. · · 

DE 
ANTO.NIO JOAQUIM MARQUES 

- - Especialidade em generos lnglezes.-Grande variedade de finíssimos 
chás.~ Artigos de Pa, telaria.-Champagnes nacionaes e estrangeiros. _... ..... 

ESTA CASA ESTÁ ABtRT,'\ AOS DOMINGOS 

• 

.: P. DE 0; PEDRO, 101- LISBOA 

Recebeu novo 
sortimento de es­
sencias finas para 
o lenço e banho, 
sabonetes e pós de 
a r r o z fin issimos, 
boa agua de Colo­
nia e Florida e 
preparados garan­
tidos para o ca­
bello, dando a côr 
natural, sortimen­
to 'de elixires, pas­
ta e pós dentifricos : .•• •:~~ • .• 11 ii ií ii •••••• 

•••••• • ••••••• • 

Para tratamento de ULCERAS, DOENÇ4S DE PELLE, 
DOENÇAS DAS SENHORAS e de ESTOMAGO 

GRANO PRIX E MEDALHA D'OURO j LONDRES 1913 I ROMA 1913 

Largo do Conde Barão, 48 --LISBOA 

~, li C. MALHEIRO-DIAS 

~ O ESTADO ACTUAL 
DA 

~ CAUSA MONARCHICA 
~ III wal. a 300 .-p. 11111 ••a CIJI U Mlcbrl 

I W :::.~~:~ ~~:~:~~::t~e~p.a~~~ : : : :~~: 

I~ Estao publicados 17 fasclculos, l i " sahindo J por semana 

~ 

ACABA DE SAHIR: ~ 

., ., Carta: aberta " " ~ 
S!llllor Preslde:te da lepnbUta # 
=:===Po=r=NINGU.EM ~ 

Pre,o I 00 n. Pelo correio, 11 O n. // 

Tllla .11 pedidos knm 111 iJrigldos i : ~ I 
Typographia JOSt BAST{)S 1/ 

Rua'd,. Aleg,.ia,100-L~. ~: 
----

., ., 

/
"/;...:. -.:..../$""./~~/~~ . 
..... / s ~~ ···~ 

\.., · . 'I'~Y..,. 

EU RO\HA MARTII'\5 ACNO QUf O MflHOR 
CAUSTICO PARA OS POUTICOS E' O& 
FANTOCHE~ E A MELHOR COISA PARA DE 
SOPILAR O FI~AI>O E' O GATO 5ABIO 
QUAI>ROI"'OVO Df.\PA:zEUNIA0Ql)f SE 
REPI?ESENT~>, NO TEATRO APOLO_. 

, nnron10 cmMmRo on snuuRn 
DESPACHAITE OFFICUL 

Encarrega-se de todos os serviços 
alfandegarias 

Sala· dos despachantes D. ·~ & 
~ ~ ~ ,a. Alfandega de Lisboa 

V.A..GO 

Pede-se par11 indicar sempre este semanario nos pedidos dirigidos ás casas nossas anooociantes 
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Algu mas victimas do "crê ou morres" 

(0 bando de Bonot, em Püris, operava á luz do dia; cá, o bando da •Formiga 
Branca• assassina pela calada da noite ... } 

Tenente d'armada Alberto Soares Sargento Rodrigues Pereira 
Assassinado a tiro na Rua de Santa justa Assassinado na Rua Victor Cordoo 

Ramiro Pinto 
Assassinado á porta do Gymnasio 

João Torquato 
Assassinado em Alcabideche 

o c o 
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CRÊ -OU MORRES 
Emboscados na noite, as armas aperradas, ran­

gendo os dentes de . colera com um odio fundo 
refervendo nas suas almas vis, cinco sicarios vi­
ctimaram um desgraçado ·porque tinha a honrada 
convicção de pensar de forma differente da qua­
drilha. 

O crime de Alcabideche foi o attentado pessoal 
por divergencia na iP,olatria. _ E;' a . exteriqrisação 
do crê ou morres na acepção ampla da palavra. 

Crê e serás ministro como Ce~vcira d'Albuquer­
que, o que ·no tempo da monarchla atacava os 
vencidos de 31 de janeiro 'e hoje clama contra os 
jesuítas; crê e serás como Ferreira do Amaral, o 
da carnificina de 5 d'abril, agora o collaço d' Affonso 
Costa; crê e serás como toda a escoria dos ve­
lhos partidos monarchicos iritegrada na democra­
cia e alçada ás suas mangedouras, protegida, 
amada, levantada nos. e.scudo~; crê e podes ter , 
sido um_ ente' abjecto, batoteiro .de profissão, squ­
teneur conhecido, escroc,_ que P?Ssarás a ter a 
pureza da imm.aculadif neve-; ··crê e, como toda 
essa horda que ràsteja nas plantas d' Affonso Costa 
babujeaqte e servil; serás tudo, mesmo que na tua 
cabeça em vez · de_ miolos haja covões ou toques 
nas ribas <;ia ignorancia. 

Crê e sendo um militar-traidor a<? teu passado, 
terás . as ·honras dos bravos; crê e miseravel da 
ultima . plana, terás voz no parlamento em nome 
da moral. · 

Crê ou finge que crês e nas tuas algibeiras tilin­
tarão os escudos; crê ou finge qu·e crês e podes 
negociar como com Angola e enriquecer como com 
Ambaca, que terás uma matilha a chamar-te pa­
triota e uma recua a enaltecer a tua honradez. Crê 
ou finge que crês e mesmo nascido d'uma barregã 
serás. tido como gerado no mais puro ventre. Crê 
ou finge que crês, pois como Cerveira d' Albuquer­
que, Ferreira do Amaral, a turba anonyma d'hon­
tem, tornada na ala grotesca e cabotina que alacaia 

· os jacobinos, terás as honras e os proveitos, · os 
cargos e as notas d,o Banco n'esta republica­
Tonta Margarida- cujos auctores, que se bateram 
por sua causa, já experimentaram as prisões e as 
masmorras. · 

* * 
Crê, porque mal de ti se não crês; crê ou mor­

res. 
Morres porque anda á solta um bando d'assas­

sinos, que no consulado affonsino teve fóros de 
cidade e foi armado á custa do governo civil; mor­
res porque as mãos d'aquelles que creem ou fin­
gem crer, não hesitam em se estender para o bando 
negro e vil. 

Morres como aquelles officiaes desapparecidos 
quando das vesperas da incursão; morres ou com 
o veneno ministrado e a que já se fez allusão 
n'um tribunal de guerra ou ferido á queima-roupa 

.I 
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do Gymnasio, quando se insultava como nunca o 
fizeram ás comborças que a susten ta nas viel­
las, as mais fidalgas, as mais distincias, as mais 
dignas senhoras que ainda vivem n'este Portugal, . 
onde o sol mais lindo do mundo, ao erguer-se 
tem, desde que o jacobinismo impera, uma poça 
de sangue para se reflectir: 

Crê, porque, como no tempo do San,to Officio, 
mal de ti senãó crês. Morl'es. Já sabes que mor­
res! . . 

Morres, como todos estes morreram e como tam­
bem foi victimado João Torquato, nas sombras da 
noite, no silencio pesado, a horas mortos, em Alca­
bideche, por um bando de sicarios- cinco contra 
um 'e ainda ' na' emboscad-a- a desfecnar éómo 
para uma alcatea! , - -. 
· . érê,_ pórque· mal de ti s~nãó crês ou finges crêr. 
co·usa alguma te · salvara dà morte! 

Esta sociedade d'assassinos, alcunhada de defen­
sora da republica, a que poz · el1} scena as sinistras 

. , tragt(qias e collaborou na.· ~entativa de suicídio 
frustrado da Praia -dal!l _'Máçãs, essa horda tem a 

·apadrinhai-a quem á recrutou: . . . · 
Qua~do era ministro Rodrigo R~drigues, - de creti­

na lembrança, e governador civil Da.niel Rodrigues, 
o das poesias anti;-milit~ristas, presidente do con­
$~lho A~fonso Costa, ao qual querem que se veja 
com9 um Cromwell, quanc!o =não passa d'uin Gus­
man d'Alfarac;he, o bando ~a forh1iga branca decre­
tou, com o concurso e a protecção do poder, o crê 
ou morres. · · 

E .como nos jornaes jacobinos lhes enalteceram 
os feítos e chamaram aos que mata am, espanca­
vam e tripudiavam1 benemeritos, defensores da re­
publica, bons cidadãos e lhes deram armas para o 
ataque e cartões para a qefeza; como lhes garan­
tiram a impunidade, a horda alastrou e e1tvolveu 
o paiz, onde o grito de guerra é o crê ou morres, 
inscripto como um lemma na bandeira que os 
acoberta. r ' 

Crê ou morres! Crê c9mo Amaral, como Cervei­
ra, como a malta ajoelhada deante do jacobinismo, 
crê e serás feliz, poderás atirar dinheiro a rodos, 
quando antigamente pedias patacos ao voltar das 
esquinas! Crê ou morres como os officiaes de 
Vianna, como o sargento da Rua Victor Gordon, 
como o tenente Alberto Soares, como Ramiro 
Pinto, como João. Torquato, assassinado cobarde­
mente no negro da noite, em Alcabideche! 

Crê ou morres, mesmo porque a tua morte não 
será vingada l Aqui é crê ou morres! .. 

Que custa a vida de um monarchico?! Que custa 
a vida de quem não crê nos jacobinos, em Affonso 
Costa, na sua facção! 

Elles o dizem . . . Que morram! A vida d'um 
monarchico, como Ramiro Pinto , no peor dos casos 
custa apenas oito dias de cadeia. 

Grê, pois, ou morres! . .. 
GIL VAZ. 

~---------~~-~-----~ 
como o pobre sargento Rodrigues Pereira por uma e VIVa o brodl'o I Alegra-te_ó Zé! Prepara-te 
turba na rua Victor Gordon . · que te vao dar outra fa-

Morres como 0 bravo tenente Alberto Soares, cada no superavit . .. São só mais 24 contos para 0 parque 
zoologico de S. Bento. 

que uma onda de sicarios envolveu e tiroteou só Olha que não é caro! ... 
porque o sabia monarchico; morres como elle, cuja Tens apanhado cada pançada de riso, que chega a ser um 
mocidade em flôr succumbiu á sêde de sangue da ovo por um rea l! 
horda cannibalesca. Morres como Ramiro Pinto, · Onde é que tu, meu Zé pateta, fazias tão boa remonta por 

324:100SOOO réis 9 

---~-taca-d~ pela c-~:a.~h~e~~os-c-~d: ~~ ~:r~~~~~~n~e- f ----~~-t~~:~ -c~m-~:~~-s::e! ~! - -- -------- -------- __ _j 
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DR. REGIS D'OLIVEIRA 

Saudando o Braz{L, a redacção do «Papagaio 
Real» rende as suas homenagens ao seu ministro 
embaixador em Portugal. 

---~f~------------y . 

Co.ltadO! Do Diario de Noli?ias de 24 d? corrente 
· • • .' recortámos o se~umte annuncio: 

,:coFRE AMADO.- Doente de saudades 
bejjo-te doidamente.» 

, Trata-se com certeza do Superavit que apaixonado pelo 
cofre do Thesouro onde n'unca deu entrada, tem a phantasia, 
como phanfastico que é, de lhe dar beijos doidos ... 

Mas. que· doidice, que havia de ser o tal doente de sauda­
·des em via ·.de cura .. . Elle ha cada um! 

A Cordeal .ldade , , , tem limites, como a paciencia, 
e porque assim é, o nosso em­

. baixador no Brazil, interinamente presidente de ministros, 
parece que se prepara para chamar ao papo, com toda a roei­

. guice, doçura e boas fallinhas, ~tm certo numero de futuros 
paes da patria (padrastos é que elles são) nas proximas elei­
ções ... 

Muito tinha ver se o sr. conselheiro Bernardino, deixava 
de ser cordeai para passar a mata-fot'migas. 

João da Silva Rocha 

Entre os cuidados e cariuhos dos seus, falleceu ha dias 
o sr. João da Silva Rocha, sogro do nosso amigo, socio e 
camarada sr. Armenio Monteiro. 

Não sa cança a fatalidade de perseguir este nosso collega, 
ainda pouco ferido pela perda de sua tia e sogra. 

A Armenio Monteiro e aos seus a e:li.1Jressão sentida do 
nosso pezar. 

A P O I. a d 0 I O governador c i vil do Porto disse ha dias em 
• em qualquer sociedade philarmonica que não 

comprehendia que os t·epublicanos fôssem catholicos. Apoia­
do, sr. governador; apoiadissimo! 

Os selvagens sabemos nós que teem o seu culto, uns pelo 
sol, outros pela lua, etc.; agora as feras é que nunca se lhes 
conheceu culto, a não ser pela carnagem ... 

. 51~:. 
~~ ~~~ ----------

27 d'Abril Fez hontem um anuo que mais um acto, 
que teve tanto de ridículo como de tolo, 

veio pôr á prova a tão apregoada fr6ternidade dos srs. re­
publicanos. 

O 27 d' Abril! Que seria aquillo se vingasse? Peor do 
que isto? Não é facil, embora tivesse possibilidades de tor­
nar toda esta moderna Babylonia mais grotesca se é possível. 

Errare humanum est 

·~ 
·- P--..:. ... :~ 

MARGARIDA:- "ln tão" que "!e)) disse o Z é? 
. O CORDEAL : - Diz que foi um mau passo que deu ; que a 

!Se'nhora é muito ordinaria, muito grosseira, e que está muito dis­
posto a deixai-a. Diz que tem saudades da Outra que era deli-
cada e boa companheira; sente-se ruido pelo remoreo .. . Natu-
ralmente vae á procu ra d'EIIa ·, . ·· É o que pude arranjar .. . 



~ .. 
NO M INISTE R IO DOS ESTRAN GE IROS 

O eterno labor d'um grrrande diplomata ou o sonho do sr. Conselheiro 

Quanto mais Elle dorme, mais somno nós}temos! Será -con­
tagio? I 

Agitam-se os mais graves prob-lemas noite e dia; mas sob ... etu-do de noite·. Oh! a questao das congregações! ... Dormir III 
Oh! as zonas d'influencia nas colonlas! resomnar I .. . Oh I o tratado com-a Hespanha! Sonhar, sonhar, talvez! •.• 
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QUANDO A MONARCHIA VOLTAR 
(Porque ha de voltar.) 

Teixeira de Souza:- Meu senhor: cá estou, prompto 
para o servir, fiel como sempre . . . cada um para o que 
nasceu . .. A minha vocação foi sempre a galopinagem, e 
para entreter os ocios a minha traiçãosinha á mistura ... 

DE E> INOCULO 

Sim, meu senhor: é esse mesmo -Antonio Augusto da 
Silva, chéfe do serviço d'Alfandega de Lisboa. 

* * 
Um ·. dia entrou para uma família a fazer parte d'ella certo 

ignor,ante a quem a amisade d'um irmão da noiva fizera 
gente· ... 

Passo a passo esse homem foi guiando o outro pelo cami­
nho agreste da vida, qra illustrando-o, ora defendendo-o, ora 
ainda pedindo para elle maior quinhão á mesa orçamental. : . 
E tanto o puxou, tanto o guindou, que um dia o viu hombro 
a hombro na hierarchia burocratica ... 

Logo depois levou a paga - Carvalho que dás bugalhos 
porqlte não dás coisa boa? ! ... 

Os annos passaram: um morre, o outro sobe ainda até á 
chefia ,suprema de certa repartição ... 

* 5 de Outubro de 1910: 
O homem caminha a passos lentos por essa Praça Nova 

adeante, olhando de soslaio a estatua do leal D. Pedro, não 
fosse e!la desabar-lhe em cima ... 

Caminha ... Caminha em busca d'um centro democratico 
onde fosse deixar a sua adhesão ao novo sol que desponta .. . 

Entra e depõe os protestos de partidario nas mãos d'um 
dos seus mais ínfimos subordinados, unico individuo que 
então se encontrava n'esse templo de vendilhões ... 

Depois sahiu, mais curvado, mais tremulo, mais estupido 
e com mais esta nodoa a sujar-lhe os derradeiros annos de 
vida! . . . 

Ponson du Marne. 

P. S.- A nota do I. o numero continua em vigor . . . 
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PAPAGAIO REAL 

Traidores? não; "patriotas"! ... 
Esta gente que vae para quatro annos desgraçadamente 

nos gove'rna, tem passado o tempo que lhe fica livre das tor­
pelias e manigancias, a chamar ladrões e traidores aos mo­
narchicos, pela bocca de variadíssimos estevões a quem paga 
para pernear. 

O patriotismo e a lealdade para e!les é isto que recortamos 
do Seculo de 22 do corrente, e que submettemos á apreciação 
dos I eitores : 

• Quanto ás negociações anglo-allemãs, a opinião geral em Ber­
lim, é que el!as caminham lentamente para a sua conclusão, mas os 
allemães parecem decididos a não aguardar a comunicação official 
do seu resultado para abordarem a obra de penetração economica 
em Angola. 

O facto essencial foi o decreto promulgado em 17 de novembro 
de 1913 pelo müzisterio das colonias portuguez, reduzindo de 3 a 1j" 
por cento as taxas de transito sobre os productos industriaes estran­
geiros em Angola. Pouco tempo antes uma compàhhia de navegação 
de Hamburgo, a Deutsche Ost Afrika linie, annunciara que a par· 
tir do 1.0 de janeiro de 1914 organisaria um serviço regular com 
escalas nos portos de Angola, Lobito e Mossamedes. Um pouco 
mais tarde uma circular do ministerio do interior prussiano infor­
mava os agricultores allemães das condições de colonisação em 
Angola e annunciava uma proxima e favoravel modificação nos 
preceitos estabelecidos pela lei portugueza de 1911 relativamente á 
acquisição de terrenos. Essa circular era a confirmação pratica dos 
artigos que tinham aparecido em agosto de 1913 na Deutscke Colo­
nial Zeitung, nos quaes o conselheiro Singelmann expunha que tres 
milhões de europeus poderiam estabelecer-se como colonos nos 30 
mil kilometros comprehendidos na zona firmada por uma faixa de 
60 kilometros ao norte e 60 ao sul da secção já construída da cami­
nho de ferro de Benguela. 

Hoje ninguem ignora em Berlim que Angola é a zona de ex­
pansão economica que o gabinete de Londres, confirmando o antigo 
tratado secreto de 1898, tacitamente reconheceu á Allemanha. Ainda 
no mez passado uma companhia de navegação de Bremen insistia, 
no seu relatorio, sobre o desenvolvimento dos negocios de trans­
portes africanos, baseando-se no facto que «a Alleman!za seria em 
breve admittida a participar na exploração das nossessões coloniaes 
de Portugal na costa occidental de A/rica.» 

T odos estes indícios bastam para demonstrar que na hora pre­
sente sem razão se consideraria como uma eventualidade provavef e 
proxima o estabelecimento da influencia allemã em Angola: a jul­
gar pela atitude dos banqueiros, industriaes e commerciantes de 
além Rheno, é já um facto consumado_ > 

Mas como isto possa deixar algumas duvidas no espírito 
dos leitores, nós vamos ao Diario de Noticias, de 19 do cor­
rente, onde, na sua Carta de Paris, datada de 8 de abril, o 
sr. Xavier de Carvalho diz o seguinte: 

«Disse-nos ha dias um amigo, chegado da Allemanha, que, nos 
ultimos mappas africanos editados em Leipzig, vem já Angola clas-
sificada como colonia al!emã.» ' 

Ora, digam-nos: haverá para ahi algum traidor, paivante, 
reaccionario e "jazuita, que não bemdiga a obra altamente 
patriotica e . . . desinteressada d'esta santa gente, onde tms 
executam e outros consentem, que vá parar ás mãos do es­
trangeiro o que tantos sacrifícios custou aos portuguezes e 
que com tanta honra sempre se soube defender nos tempos 
do velho regímen? 

Não; elles são os bons portuguezes, os patriotas; nós -
os thalassas- seremos os traidores . _ 

Cumpram-se os fados! 

C d- -· · ,com este titulo acaba de sahir um a a vez pe0r novo livro (!?) do senhor A11dré 
Brun, dramaturgo muito "Porteiro da geral,, escriptor. mui­
tíssimo Felix Pevide e jornalista abundantemente Migalhas. 

Achamos o titulo genial, pois de facto aquelle g~an,de· hu­
morista ·(?) escreve .. . cada .vez peor. 

La, Se pegam O Chico 'das Pêgas está furio.so 
• com o de S. Rogue por causa do 

concelho do Sobral. Vamos a gosar de palanque aquelles dois 
grandes influentes a comprometterem ainda mais o demo-
cratismo formigai d'aquellas paragens. -

~- ----- ___ I 
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COMMENTADAS E ILLUSTRADAS 

Extracto da 2.a edição do livro publicado em 1903 pelo Sr. Dr. BERNARDINO MACHADO 

• 
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NOTAS D'UM PAE, pelo sr. conselheiro 
Bernardino Ma,chado : 

NOTAS D'UM ·PAE, pelo sr. conselheiro 
Bernardino Machado: 

NOTAS D'UM PAE, pelo sr. conselheiro 
' Bernardino Machado: 

P••g. 92. - «Um regímen d'egualdade e 
justiça precisa muita parcimônia. A Rita 
pede-me um torrão d'assucar.- Digo-lhe 
que o pode tirar. ·E logo ella offeréce um 
a cada irmã. A menina pediu só para si! 
exclamo, estranhando a liberdade. O papá 
dando- a mim dá ás manas, justifica ella. E 
lá se foram todos os torrões do assuca­
reiro .•> 

Commentario de s. ex.• : Exactamente 
como o Affonso Costa com a suafamilia ... 
A republica deu a elle, dea aos manos, e 
lá se esvasiou o assucareiro. 

«Assim como ao · q·uente desabrochar da 
vida da planta, a flôr tem os seus necta­
rios, assim tambem na infancia, quando é 
tão intenso o trabalho vital, o organismo 
destilla maiores quantidades de glicose. 
Demonstrou-o Claude Bernard. Por isso 
mesmo a creança gosta tanto de assucar, 
referiu Spence(. E como é egualmente doce 
o espírito da creança, doce desde o seu 
olhar! Não lh'o amargurem! Dêem-lhe 
tambem doces! ... » 

«Como os nossos tyrannetes, Gigi faz 
dictadura de tudo, até -de palavras. Não 
admitte que se use certas expressões. Não 
é assim!... E o caso é que n'isso mesmo 
poz fim a pobre mãe, para ella não chorar, 
porque pode ficar peor, sendo já tão fra­
quinha, tem de ceder. Exactamente como 
o · nosso bom povo a aturar os man­
dões; que não vão elles ainda peorar 
ou seja caso que venham .outros ainda 
peores. •• 

N'um velho celeiro UIJl dia 
a conversar como amigas 
com notavel byzarria, 
encontrei duas formigas. 

Uma era branca, outra preta. 
Falavam fazendo critica 
n'uma linguagem selecta, 
e, por fim, como é costume, 

veio a lume 
a politica .. . 

A formiga branca altiva 
diz á preta com desdem : 
- << Ao vil trabalho captiva 
tu · soffres como ninguem . .. 

E's filhà do néscio povo 
sujeito a cru eis vexames; 
d 'uma moral que reprovo 
obedeces · aos dictames ... 

Comméntario de s. ex.• - Ao povo dá-se 
com elle pelos beiços! ... Apenas .. . Apenas! .. . 

O Zé: Adivinhou d'esta vez o pae 
avô! . . . 

Como a cobra e como a herva 
és humilde e desgraçada; 
destino ignobil de serva 
és egual a zero, és nada ... 

Profunda a sociologia 
do cathecismo vermelho; 
vê a aurora que irradia 
das laudas d'esse evangelho _ .. 

A origem do nosso mal 
nasce na nossa barriga, 
eis a verdade fatal, 
nobre comadre formiga . .. 

No trabalho não me metto 
que tem provações amargas : 
O trabalho? E' bom pró preto, 
porque tem as ventas largas .. . 

De vida assim quem não gosta 
se ella vae mesmo n'um sino, 
quer impere o Affonso Costa, 
o Camacho ou o Bernardino? 

D'est'arte n'esta rotina 
a vidinha se governa ; 
eis a famosa doutrina 
da nossa escola moderna. » 

- «Ponderas graves razões, 
- diz a negra. - A tua logica 
não tolera discussões, 
falas verdade. . . biologica ... 

O fado foi meu padrasto 
e a sua mão inimiga 
na desgraça em que me arrasto 
semeou dôr e fadiga. 

Tu gosas e satisfazes 
teus perversos, ruins vícios , 
arrazando pelas bases 
imponentes edifícios . . . 

Eu vivo em rude labuta, 
tu em constante folia; 
eu no trabalho e na lucta, 
tu na preguiça e na orgia ... 

Destróes, só causas ruínas, 
eu sou 'scrava do labor; 
martyrisas e assassinas, 
eu prégo o crédo do amor ... 

Tu és a fonte do mal, 
eu sou o exemplo do bem; 
sou a pomba, és o chacal, 
mereces odio e desdem . .. 

julgas fruir mais ventura? 
Como te enganas, mesquinha!? .. 
N 'esta minha escravatura 
sinto orgulhos de rainha . .. 

Vae-te, pois, imundo insecto, 
vergonha da nossa raça ; 
torpe animalculo abjecto, 
trazes . agoiro e desgraça. 

Formiga branca maldita 
peior que os crimes de Orestes, 
vae-te, monstro parasita 
mais nauseabundo que as pestes. 

Moral do fim: No momento 
que ora se passa lambem, 
certo bicho peçonhento 
presume de ser alguem ... 

Co'a protecção dos magnates 
d'esta ideal democracia 
anda a fazer disparates 
por ahi á luz do dia. 

Traz a soldo a consciencia, 
chafurda na baixa intriga 
e, sendo homem na apparencia, 
procede como a formiga, 
que mora nos vigamentos 
das casas, dos monumentos, 
onde construiu seu ninho 
de que ninguem o arranca ... 
Chama-se o bicho damninho 

formiga branca .. . 

DEMOCRITO 11. 

\ ______________________ - . ------- --- -------- --·--------' 
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De "porta aberta, I I I 

MOTTE 

A meia porta sentada 
Cheia de desillusão 
Deixam entrar o franeez 
Entrar deixam o allemão. 

GLOSAS 

Toca o fado a Allemanha ... 
Angola, colonia antiga 
Vai cantanto à desgarrada; 
Assim descreve a façanha 
Da republica inimiga, 
Á meia porta sentada. 

Eu sou fonte de riqueza 
Causei pasmo, admiração, 
Se outr'ora tive belleza 
Tenho apenas podridão; 
E assim confessa a fraqueza 
Cheia de desillusão. 

Ah ! não me guarde o governo 
Que me perderá de vez ... 
Eu não sou nenhum estafermo, 
Sosinha valho por trez; 
Mando as tristezas ao inferno 
Deixam entrar o francez. 

Surge a luta braço a braço 
Vibra a guerra, logo então 
A França no meu regaço 
Abre entrada, franca, publica, 
E os governos da republica 
Entrar deixam o allemão. 



THEAT'R 
NACIONAL -Prosegue a carrei­

ra triumphal do Bicho do matto. 

REPUBLICA - O Bibliothecario, 
interessante peça que está re­

_, servada a um especial acolhi­
!llento da parte do publico. 

TRINDADE-Núa! ... recenascida 
opereta, que pelas bellas for­
mas que possue, prende todos 
que lhes observam os movi­
mentos e ouvem as gtacinhas. 

APOLLO - A interessante revis­
ta De capote e lenço, que a epo­
ca passada tão grande succes­
so alcançou. 

RUA DOS CONDES - 3{. . . e 
ganhou a empreza com a ap­
pla dida revista que escolheu, 
q_ue lhe dá enchentes succes­
Slvas. 

POLYTEAMA- Todas as noutes 
o Conde de Luxemburgo, encon­
tra bastante publico que o ap­
plaude. 

GYMNASIO - Marialvas, peça 
portugueza, das raras annun­
ciadas nos cartazes cheia de 

graça e bello entrecho não fal- I 
tando n'ella o perdilecto fado. 11 COLYSEU DOS RECREIOS-

Grande companhia d'opera ita-
A VENIDA ~ Com grande succes- liana. As operas de melhor 

so, proseguem os espectacu· 11 repretorio, por preços ao ai-
los todas as noutes da Prince- cance de todos. A verdadeira 
za Bohemia. opera popular. 

·sre""eme~te 

o DI ARI 

NIMATOGRAPHOS 
MODERNO-Em pleno succes­

so a engraçadíssima revista 
Ahi Pâ que se representa todas 
as noutes com geral agrado. 

ROCIO PALACE-De trez .asso­
bios é a revista que todas as 
noutes desopila o figado de 
quem a vae admirar. 

INFANTIL-(Arco do Bandeira) 
Promette não mais sahir do 
cartaz a engraçada revista Z<>z 
traz paz, a que os pequenos 
mais chiste dão. 

OLYMPIA- Rua dos Condes. 

CENTRAL - Praça dos Restaura· 
dores. 

SALlO FOZ- Calçada da gloria. 

CHANTECLER - · Praça dos Res­
tauradores. 

SALÃO LORETO- Rua do Loreto 
-fitas faladas. 

THEATRO SALAO DOS ANJOS. 

PHANTASTlCO-R. Jardim do Re­
gedor. 

CHIADO TERRASSE ..,-Rua Anto- TuEATRO ETOILE - Calçada · da 
nio Maria Cardoso. Estrella. · 

SALÃO DA TRINDADE -Rua Nova 
da Trindade. 

DA 
Jorna.l mon.archico 

PO LYCO MM ERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPiA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 
TELEPHONE 3362 LISBOA coo. ABC. 5. TH 

========•======== 

A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma.collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Au:t:omobilisl::ho já se encontra á venda. 

E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel 
a quantos se dedicam a este genero de desperte e industria, s~ndo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su-~ 

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro­
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 
Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Prêmiers 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop- 1 

tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 
Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é 

um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 
língua. 2 vol, 1$500 réis. 

Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra­
ticos, por J. J, Pereira Dias. Livro indispensavel a quem 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons­
trucção Civil. 1 vol. enc, flexível, 1 $000 réis. 

Fluctuaçpes, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2_.a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato portatil. Compreende não só as pautas, mas 
todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. ?00 réis. 

Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 
couché com uma trichromia.. na frente e no verso a repro­
ducção de um monumênto nacional. Contos absolutamente 
moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna­
turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 

LIVROS DE ESTUD~ (DE TODOS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 



LLT:X:O 
4 GYLINOROS D E 115 X l45 m/m 4 0-50 H P 

JD ARTlDA AUTOMATIGA E ILLUMINAÇÃO ELB!iTR.IGAS 

BUZI U MAfHJAL JEUC'J lUtA 
----:·---

n UAS FRISES DIR.Ec-TAS 

COM 

NOVIDADE P RIVI LEGIADA 

TAÇA GANHA 

DO PBLQ 

ROYAL CA Dll:LL ~<C 

CLUB EM 

AUTOMOBILE OUTUBRO 

g ' INGL A TERRA gE 1913 

MOTOR DE 4 CYLINDROS ENCAMISADOS ~A COBRE 

DIAME1'RQ 115 m/m,',CURSO 145 •f~ . 40-50 HP 

VALV U LAS EN C O BE RTAS 

VEIO DE CAMBOTAS MONTADO SOBRE CINCO CHUMACE I~ AS 

FUN CClON Al\IE~1'0 EXTlt A SlLE1\ ClUSO 

Vista interior do carter do differencial, mostrando as duas 
'prises directas, cujas mudanças são feitas por meio d'um 
}commutador electrico, e com os quaes s 'evita, quasi por com­
ipleto, o empregoJda alavanca de mudança de velocidades. 

THE DEWAR .TROPHY 

Dispositivo ~rivilegiado e sem egual até hoj e 
--- IQ]---

CADILLAC TORPED0=7 LOGARES-40-50 HP 

PREÇO COMPLETAMENTE 

F\ (fiDII!:f\( MOTOR (g, FA BRÍc i 6 MODELOS DE AUTOMOVE: IS PA R A 5--5-? PESSOAS. ToDA S A S PEÇA S, SEM EXCEPÇÃO, 

BI!M I>OMO .A S CARROSSE RIES, SÃO FABRICADAS NAS SUAS VASTA S OFFICINAS COM MATERI A L DE PR I MEI RA ORDEM. 

Os A UT OMOVEIS CADILLAC, HOMB RE:I A M P OR coMPLETO coM os DAS MELHORES CASA S EU ROPEIAS, cusT A N DO MENOs 20 "/ •. E sÃo 

TOCOS MUNIDOS D ' S:QUIPAMENTO ELECT RICO , TANTO PAR A A PART IDA A UTO MATICA, COMO PARA A ILLUMINAÇÃO , MUDANÇA DAS DUAS PRISES DIRECTAS 

Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differentes typos de carrosseries d'esta marca, e respectivos pre~os 
----------·--------~----

EM PREZA INDUSTRIAL PORTUGUE.ZA 
LISBOA REPRESENTANTES EXC L USI V O S PORTO 
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